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Carta ao Editor

Analgesia Espinal ou Epidural? Diferenças entre Métodos
(Rev Bras Anestesiol, 2010;60:5:484-494)

Caro Editor,

Lemos com grande interesse o artigo publicado sobre o estudo 
comparativo da função analgésica de bupivacaína (S75-R25) e 
ropivacaína no controle da dor de parto 1. O estudo forneceu in-
formações iniciais sobre o efeito analgésico da solução recente-
mente combinada de bupivacaína contendo 75% do isômero S 
e 25% do isômero R e ropivacaína. Os autores declararam que 
essas duas drogas podem proporcionar boas condições para a 
anestesia espinal com pequenos índices de eventos adversos. 
Depois de lermos cuidadosamente os métodos de todo o estu-
do, ficamos confusos sobre o protocolo do estudo. No título e 
resumo do trabalho, os autores utilizam “anestesia espinal”, à 
primeira vista, para indicar que eles administraram essas duas 
drogas no espaço subaracnóideo. Depois de prosseguirmos a 
leitura de todo o trabalho, descobrimos que os autores de fato 
realizaram a analgesia epidural contínua, e não o que haviam 
mencionado “anestesia espinal”. 

Embora tanto a anestesia espinal quanto epidural perten-
çam à anestesia regional, existem grandes diferenças entre 
as duas técnicas. A anestesia espinal requer a injeção de 
anestésicos locais no espaço subaracnóideo, mas, quando a 
anestesia é epidural, a injeção é aplicada no espaço peridu-
ral. Esses dois métodos produzem efeitos contrastantes so-
bre a anestesia ou analgesia com diferentes mecanismos 2. 
Como declarado, os autores usaram “anestesia espinal” em 
seu estudo; portanto, houve um grande erro na definição des-
ses dois métodos anestésicos. E nós realmente não sabe-
mos que tipo de anestesia eles utilizaram no estudo. Se tal 
resposta não for fornecida, o estudo deles pode induzir ao 

erro e produzir efeitos negativos na pesquisa científica e na 
prática médica. Consequentemente, esse estudo requer uma 
retratação.
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